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� Homologação de variedades versus certificação da qualidade.

� Factores de degeneração das sementes e necessidades da 

certificação varietal. 

� Esquema Nacional de certificação varietal (DGADR) 

� Rede Nacional de Ensaios (RNE). DHE e VAU.  

� Catálogo Nacional e Comunitário de Variedades (CNV e CCV)

� Multiplicação, e classes de materiais certificados:
� Semente do Melhorador  ≈ Sem. Genética

� Semente Pré-Base  ≈ Sem. Básica

� Semente Base  ≈ Sem. Registada

� Semente Certificada de 1ª Geração  ≈ Sem. Certificada

� Semente Certificada de 2ª Geração



� confirmar ou aprovar algo por uma 
autoridade competente, seja ela judicial, 
administrativa ou desportiva;

� tornar possível de acontecer mediante 
autorização expressa cujo precedimento, 
esta sobre sua competência.

Homologar



� Aprovação dada por autoridade judicial ou 
administrativa a certos actos particulares para 
que produzam os efeitos jurídicos que lhes 
são próprios. 

Homologação



� Dar como certo; assegurar como verdadeiro

� Convencer da certeza

� Passar certidão de…

� Averiguar

Certificar



� é a declaração formal de verdade emitida por quem 
tenha credibilidade e tenha autoridade legal ou 
moral.

� é formal, pois deve ser feita seguindo um ritual e  
corporificada num documento. 

� é emitida por uma instituição, com fé pública, isto 
é, que tenha credibilidade perante a sociedade. 

� Essa credibilidade pode ser instituída por lei ou 
decorrente de aceitação social.

Certificação
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Degenerescência varietal?

As sementes das variedades melhoradas sofrem 

pressões degenerativas por causas:

� culturais (misturas, heterogeneidade...)

� sanitárias (vírus, bactérias...)

� genéticas (mutações, segregações, taxas de alogamia, 

reequilíbrio de H.W. nos híbridos, intercruzamentos ...)

Aconselham ao Agricultor adquirir material multiplicado, sob 

controlo oficial, inibindo sucessivos utilizações das mesmas 

sementes varietais em anos seguidos de cultura …



Selecção de conservação

Esquema de produção de semente 
pré-base, base e certificada.

Selecção de conservação e multiplicação dos 
vários tipos de semente.



Selecção de conservação e multiplicação de semente certificada num 
híbrido simples com androesterilidade.



Selecção de conservação e multiplicação de semente 
certificada em plantas de propagação vegetativa.



Selecção de conservação em alogámicas
e parcialmente alogámicas.



Controlo oficial

� aspectos genéticos (identidade e estabilidade varietais...)

� aspectos sanitários (ausência de determinadas doenças, pragas 

e vírus)

� aspectos morfológicos (calibre de sementes, diâmetro e 

comprimento de órgãos de propagação ...)

� aspectos fisiológicos - capacidade germinativa de sementes, 

estado de hidratação de órgãos vegetativos ...

� …
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http://www.dgadr.pt/



Objectivos gerais

� Controlo Oficial de novas obtenções: 
� Durante os Ensaios:

Preliminares;  de Valor Agronómico (VA); de Valor de Utilização 
(VU) e de Distinção, Homogeneidade e Estabilidade (DHE).

� Durante a Multiplicação de:
Sementes: 
Pré-base ; Base e Certificada de 1ª e 2ª Geração .

www.upov.org www.cpvo.fr
www.dgadr.pt www.niab.com www.geves.fr

P.F. Vide :



http://www.cpvo.europa.eu/





http://www.geves.fr



http://www.geves.fr/index2.php



http://www.geves.fr/index3.php



http://www.upov.int/en/about/



http://www.niab.com/



Processo de inscrição no Registo de 
Variedades Comerciais em Espanha.



Procedimentos na EU para aprovação de 
um novo produto.



DBEB

DEFINIÇÕES

� Variedade:
conjunto das plantas cultivadas que se distingue por determinados caracteres 
de natureza morfológica, fisiológica, citológica, química ou outros, os quais se 
conservam após a sua multiplicação.

� Variedade Geneticamente Modificada:
Variedade cuja informação genética tenha sido alterada de uma forma que não 
ocorre naturalmente por meio de recombinação natural, tal como se encontra 
disposto nos nº 2 e 3 do art.2º do Dec.Lei nº 126/93 de 20/Abril... 

Variedade de Conservação :
variedade local e outra variedade naturalmente adaptada às condições locais e 
regionais e ameaçada de erosão genética.

Dec. Lei n.º 268/2000Dec. Lei n.º 268/2000Dec. Lei n.º 268/2000Dec. Lei n.º 268/2000
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Catálogo comum de variedadesde espécies hortícolas — Terceiro suplemento à 
25. a edição integral

� LegendaLista das espécies hortícolas
� Nota bibliográfica



Catálogo Nacional de 
Variedades

� Criado por decreto-lei nº 265/81 de 14/Set .

� A elaboração do Catálogo Nacional de Variedades (CNV) tem por base o 
estabelecido no decreto-lei n.º 268/2000, de 24 de Outubro, o qual transpõe para
o ordenamento jurídico nacional as Directivas do Conselho:

� 2002/53/CE, referente ao Catálogo Comum de Variedades de Espécies
Agrícolas e 

� 2002/55/CE, referente à Comercialização de Sementes de Espécies
Hortícolas.

� A legislação que regulamenta o CNV é a seguinte:
� Decreto-lei n.º 268/2000, de 24 de Outubro;
� Decreto-lei n.º 168/2002, de 23 de Julho;
� Portaria n.º481/92, de 9 de Junho;
� Portaria n.º288/2002, de 18 de Março, e o
� Regulamento (CE) n.º 930/2000 da Comissão, de 4 de Maio



CNV

� As variedades inscritas no CNV são 
submetidas a, pelo menos, dois anos de 
ensaios de campo e de laboratório, 

� os quais têm como objectivo avaliar o seu 
valor Agronómico (VA), o valor de 
Utilização (VU) e a Distinção, 
Homogeneidade e Estabilidade (DHE). 

� As variedades de espécies hortícolas são 
apenas submetidas a ensaios de DHE.



Esquema de funcionamento e critérios de 
avaliação de VARs. de cereais, oleaginosas 
e espécies forrageiras e pratenses

1. Processo de inscrição de novas variedades;

2. Ensaios de Valor Agronómico (VA) da Rede 

Nacional de Ensaios (RNE);

3. Ensaios de Valor de Utilização (VU);

4. Ensaios de Distintividade, Homogeneidade e 

Estabilidade (DHE);

5. Conselho Técnico da DGPC (Dez. e Jul.);

6. Publicação do CNV.



1º- Proponente

� Pedido de Inscrição no CNV da nova Var.: 
� Processo;
� Ficha Técnica;
� Quadro das características morfológicas;
� Relatório dos Ensaios Preliminares;
� Amostra (±25 Kg - cereais autogâmicos)

� Vars. Primavera (1-30/Jun)
� Vars. Inverno (1-20/Dez)

Proponente - O obtentor ou o responsável pela manutenção ou outr a entidade 
pública ou privada devidamente credenciada para o e feito.



Responsável pela Manutenção – pessoa singular 
ou colectiva, nacional ou estrangeira, responsável pela 
manutenção da variedade, a qual deve assegurar que 
a mesma permanece conforme com as suas 
características consideradas para efeitos da sua 
descrição oficial e cuja fórmula de hibridação, no caso 
de variedades híbridas, seja respeitada, podendo uma 
variedade ser mantida por mais de uma entidade.

Notas: 
� Os nomes dos proponentes e dos responsáveis pela manutenção são 

seguidos de um número de código;
� No final da publicação (CNV) estão indicados os endereços classificados 

por país e por ordem numérica dos códigos.

Obtentor/Melhorador



2º- DGADR

� Tratamento dos dados;
� Proposta ao Conselho Técnico:

� Aceitação das variedades a incluir na RNE;
� Definir Protocolos de Ensaios;
� Escolher Variedades Padrão;
� Contactar Rede Nacional de Ensaios;
� Distribuir Regulamentos técnicos de apreciação 

das variedades.



3º- Cons. Técnico da DGADR

� Decisões sobre as propostas anteriores em 
Julho e Dezembro de cada ano:
� Locais de Ensaios (nº)
� Vars. Padrão

� Constituição:
� DGPC+INIA(EAN, ENMP, DR, DH)+Direcções 

Regionais+IQA+IAPO+EPAC+ANSEME+ANP
OC,...



4º- DGADR

� Preparação e envio de amostras e protocolos 
às Direcções Regionais de Agricultura que 
pertencem à RNE;

� Realização de Ensaios de DHE 
� Distinta: se distinguir nitidamente de qualquer outra varieda de cuja 

existência seja notoriamente conhecida na data da a presentação do pedido

� Homogénea: se for suficientemente homogénea na expressão das s uas 
características

� Estável: se permanecer inalterada na sequência de multiplica ções 
sucessivas



5º- Dir. Reg. de Agricultura

Rede Nacional de Ensaios:
� Implantação dos ensaios;

� Observações e colheitas sob orientação e 
controlo da DGPC



LOCAIS DE ENSAIO 

1. Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN) 
Braga: Quinta do Merelim;   Mirandela: Quinta do Valongo; Vidago: Posto Experimental de Vidago

2. Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC)
Coimbra: Camalhão;  Viseu: Estação Agrária de Viseu;  Aveiro: Oliveirinha;  Covilhã: Herdade dos Lamaçais;  

Idanha: Herdade da Ribeira de Freixo

3. Direcção Regional de Agricultura de Lisboa e Vale do Tejo 
(DRALVT)

Chamusca: Pinheiro Grande 

4. Direcção Regional de Agricultura do Alentejo (DRAAL)
Vila Nova de S. Bento: Herdade da Abóbada 

5. Direcção Regional de Agricultura da Madeira (DRAM) Santana

6. Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário dos Açores 
(DRDA) S. Miguel: Quinta de S. Gonçalo e Pico do Funcho; Terceira;  Pico

7. Direcção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR)
Marinhais: Núcleo de Ensaios e Controlo do Escaroupim; Lourinhã

1. Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN) 
Braga: Quinta do Merelim;   Mirandela: Quinta do Valongo; Vidago: Posto Experimental de Vidago

2. Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC)
Coimbra: Camalhão;  Viseu: Estação Agrária de Viseu;  Aveiro: Oliveirinha;  Covilhã: Herdade dos Lamaçais;  

Idanha: Herdade da Ribeira de Freixo

3. Direcção Regional de Agricultura de Lisboa e Vale do Tejo 
(DRALVT)

Chamusca: Pinheiro Grande 

4. Direcção Regional de Agricultura do Alentejo (DRAAL)
Vila Nova de S. Bento: Herdade da Abóbada 

5. Direcção Regional de Agricultura da Madeira (DRAM) Santana

6. Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário dos Açores 
(DRDA) S. Miguel: Quinta de S. Gonçalo e Pico do Funcho; Terceira;  Pico

7. Direcção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR)
Marinhais: Núcleo de Ensaios e Controlo do Escaroupim; Lourinhã





6º- DGADR

Laboratórios de Estado 

� Recolha dos dados da RNE;

� Interpretação estatística;

� Elaboração dos relatórios dos ensaios de 
VAU e DHE

� Recolha dos dados da RNE;
� Interpretação estatística;
� Elaboração dos relatórios dos ensaios de 

VAU e DHE

� Análise do valor de utilização das amostras 
da RNE



7º- Cons. Técnico da DGADR

� Apreciação dos relatórios da DGPC e 
decisão sobre a admissão das variedades ao 
CNV, sendo por base o regulamento técnico

� Apreciação dos relatórios da DGPC e 
decisão sobre a admissão das variedades ao 
CNV, sendo por base o regulamento técnico



8º- DGADR

� Publicação das novas variedades no CNV

Nome da Variedade
O nome indicado refere aquele que no momento 
da inscrição da variedade no CNV foi aprovado, de 
acordo com o Regulamento (CE) n.º 930/2000, da 
Comissão. A denominação da variedade pode ser 
aprovada sob a forma de código ou de fantasia.



CNV
(CATÁLOGO NACIONAL DE VARIEDADES)
CNV
(CATÁLOGO NACIONAL DE VARIEDADES)

Resumo:

O Catálogo Nacional de Variedades inclui as 
variedades de diversas espécies agrícolas e 
hortícolas, que após terem sido submetidas a 
ensaios demonstraram o seu interesse para o 
País.
Para aquisição da publicação, solicita-se a 
indicação dos exemplares pretendidos, o envio 
de cheque ou vale do correio para o seu 
pagamento, emitido à ordem de Direcção-Geral 
de Protecção das Culturas, e a indicação do 
número de contribuinte.

Os pedidos deve ser efectuados para:

Direcção-Geral de Protecção das Culturas
Divisão de Documentação, Informação e Relações Públicas

Tapada da Ajuda
1349-018 LISBOA

Tel. 213613283 - 213613288
Fax: 213613277

E-mail: dsgaat_ddirp@dgpc.min-agricultura.pt
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Certificação

Objectivo: 
� obter semente de qualidade, oficialmente 

controlada, das variedades admitidas ao 
esquema, destinadas à comercialização e 
resultante da multiplicação por um número 
limitado de gerações da semente proveniente 
da manutenção da variedade.



� Semente do Melhorador (Sem. Genética)
� Semente ou material de propagação produzido sob controle directo do 

fitomelhorador responsável
� Semente Pré-Base (Sem. Básica)

� Semente designada por uma estação experimental de Agricultura, cuja 
produção foi rigorosamente aprovada ou supervisionada pelos serviços 
oficiais. É a fonte de todos os outros tipos de semente certificada.

� Semente Base (Sem. Registada)
� É a descendência da semente básica. A sua produção e manuseamento 

tem de ser aprovada e certificada pela Agência Certificadora e a sua 
qualidade tem de ser adequada para a produção de semente certificada.

� Semente Certificada de 1ª Geração (Sem. Certificada)
� Descendência da sem. básica ou registada. É a semente produzida em 

grande escala pelos produtores de sem. certificada e destina-se a venda 
aos agricultores em geral. Tem que ser produzida e tratada de modo a 
corresponder aos padrões estabelecidos pela Agência Certificadora.

� Semente Certificada de 2ª Geração.

NOTA:  A Agência Certificadora Portuguesa é também a DGADR

Tipos de Semente Certificadas



Pré-Base Base 1ª Geração 2ª Geração

CNV x x x x

LNV (LVC) x x x x

2º Ano x x x x

1º Ano x x x

CNV - país de 

origem (semente para 

exportar exclusivamente) x x

´Vars ` admitidas à certificação

Em 

Ensaio 

para o 

CNV

Categorias de Sementes

CNV – Catálogo Nacional de Variedades; LNV – Lista Nacional de Variedades; LVC – Lista de Variedades em Certificação



Etiquetas oficiais

Dependemda categoria da semente:
� Branca c/ faixa diagonal corvioleta, p/ semente Pré-base;
� Branca para semente Base; 
� Azul, para semente Certificada de 1.ª geração;
� Vermelha, p/ semente Certificada de 2.ª geraçãoe seguintes.

-----------------------------------
� Castanha, parasemente Comercial; 
� Amarelo-torrado , parasemente Standard;  
� Verde, paramistura de sementes

Azul com uma linha diagonal verde paraassociações varietais; 
� Cinzenta, parasemente não certificadadefinitivamente
� Laranja , para vars. em fase de inscrição num catálogo de um Estado membro



Informações nas etiquetas de semente Pré-base, Base e Certificadas da etiqueta CE são:
(1) Organismo responsável pela certificação e país, ou as suas iniciais

(2) Categoria de semente: indicando a geração quando for caso disso

(3) A menção “Regras e normas CE”:

(4) Espécie: indicada pelo menos pela designação botânica que pode ser dada em

forma abreviada e sem referência ao nome dos classificadores, em caracteres

latinos

(5) Variedade: indicada em caracteres latinos

(6) O número do lote: número de referência do lote que permite assegurar a 

traçabilidade do lote

(7) País de produção

(8) Data de amostragem: mês e ano da última colheita de amostras

(9) Peso liquido ou bruto, número de glomérulos ou de sementes.



- Campo de multiplicação :
- Área efectiva
- Isolamento
- Pureza varietal
- Pureza específica
- Estado sanitário

- Lote de semente produzida:
- Pureza
- Pureza específica 
- Pureza varietal
- Faculdade germinativa
- Estado sanitário
- Humidade

- Acondicionamento
- Selagem
- Etiquetagem

NORMAS RELATIVAS A:
- Variedades
- Categoria de semente certificada semeada
- Área do campo de multiplicação

Boletim de inscrição de 
multiplicação

Inspecção de campo

Ensaios e análises 
laboratoriais

Colheita de amostras

CONTROLO ATRAVÉS DE:



Controlo à acção de certificação

SEMENTE CERTIFICADA

AMOSTRAGEM

ENSAIO DE CAMPO

SEMENTE A 
COMERCIALIZAR

SEMENTE A 
MULTIPLICAR

PRÉ-CONTROLO POST-CONTROLO



Materiais de multiplicação: 
actividades e agentes envolvidos

MELHORAMENTO

PRODUÇÃO DE MATERIAL 
DE MULTIPLICAÇÃO

COMÉRCIO

UTILIZAÇÃO - Agricultores

Catálogo Nacional de Variedades - DGADR

Certificação - DGADR

- Org. de melhoramento 
(nac. e estrangeiros)

- Obentores e Produtores
(púb. e privados)

- Comerciantes (púb., 
privados e cooperativos)

Fiscalização da Act. Económica – Min. das Finanças

´VAR´ Variedades  



Ex: Esq. Produção Sem. Certificada
(Quantidades expressas em toneladas)

CNV – Catálogo Nacional de Variedades; sem. Manutenção – semente da selecção de manutenção; S/ ou sem. – semente; G - geração


